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n Mais uma eleição que parece defi-
nida, a seis dias para a data das urnas: 
Luziânia, onde o deputado Diego Sor-
gatto, do DEM, decolou nas pesquisas e 
abriu frente sobre professora Edna, do 
Podemos, e Wildes Cambão, do PSD.

n Por ordem do governador Marconi 
Perillo, o PSDB tentará ser o 1º partido a 
declarar apoio a Maguito Vilela, do MDB, 
tão logo seja anunciado o resultado do 
1º turno em Goiânia. Mas há tucanos 
defendendo uma postura neutra.

n Marden Jr., do Podemos, não con-
seguiu uma pesquisa de credibilida-
de para atestar a “virada” que anun-
ciou em Trindade e foi obrigado a 
recorrer a institutos desconhecidos. 
É praticamente certa a eleição do Dr. 
Antônio, do DEM.

n Pelejaram, mas não conseguiram: Iris 
Rezende ficou firme diante do assédio 
de emedebistas que tentaram apro-
veitar a via-crucis hospitalar de Magui-
to Vilela para arrancar uma declaração 
de apoio. Não deu e não vai dar. 

n Clima estranho em Anápolis: apesar 
do empate técnico com Antônio Gomi-
de, do PT, segundo a última pesquisa 
Serpes, o prefeito Roberto Naves, do 
PP, não comemorou nem mesmo com 
um cardzinho festivo nas redes sociais. 

n A sedação a que o candidato do MDB 
a prefeito de Goiânia Maguito Vilela foi 
submetido, no Hospital Albert Eistein, 
para o procedimento de intubação, 
também é conhecida como “coma in-
duzido”. Se houver diferença, é pouca.

n A ofensiva de críticas do MDB e 
do PT ao candidato do PSD a pre-
feito de Goiânia Vanderlan Cardo-
so, ao mesmo tempo, tem jeito de 
parceria, parece jogada ensaiada e 
pode acabar se voltando contra os 
dois partidos. Eleitor não é bobo. 

n Segundo O Popular, Maguito Vilela 
foi “entubado”, do verbo “entubar”, o 
mesmo que “entrar pelo cano”. Pacien-
te que recebe tubos para respiração 
mecânica é “intubado”, do verbo “intu-
bar”, o mesmo que “introduzir o tubo”. 

n É impressionante: o deputado Talles 
Barreto, candidato do PSDB a prefeito 
de Goiânia, não convenceu. No último 
levantamento do Ibope, marcou 0% 
de intenções de voto. No do Serpes, 
conseguiu o milagre de chegar a 1,2%.

EM RESUMOMOMENTO POLÍTICO
José Luiz Bittencourt (Mais informações: www.blogdojlb.com.br)

Seja em razão das estratégias de cada campanha, que sem-
pre recorrem a pesquisas ajustadas com institutos amigos – 
e essa é uma prática completamente sem limites no mundo 
eleitoral de hoje -, seja pela dificuldade natural de apurar 
intenções de votos em meio a campanhas frias  e distan-
tes do eleitorado, o fato é que predomina no momento um 
certo clima de “embaralhamento” em Goiânia e Anápolis. 
Há dúvidas, colocadas por uma profusão de levantamen-
tos contraditórios sobre o tamanho da distância que separa 

Vanderlan Cardoso, do PSD, na capital, e Antônio Gomide, do PT, na cidade vizinha, dos seus concorrentes mais próximos 
e até mesmo se os dois estão mesmo na dianteira, uma vez que, nas duas praças, foram publicadas pesquisas mostrando 
que sim e não. Quanto mais próxima a data das urnas, mais dificuldades têm os institutos para investigar as preferências 
das eleitoras e dos eleitores. O processo de definição do voto às vezes enfrenta oscilações diárias, que as mais qualifi-
cadas metodologias não são capazes de captar com precisão. Isso pode ser entendido com base em constatações das 
pesquisas que estão sendo divulgadas sobre Goiânia e Anápolis: em ambas, os candidatos mais rejeitados, ou seja, Ma-
guito Vilela, do MDB, e Roberto Naves, do PP, são inexplicavelmente os que mostram maior e mais rápido crescimento. 
Trata-se de uma aparente inconsistência: como é que os nomes mais citados quando a pergunta é “Em quem você não 
votaria de jeito nenhum?” são justamente os que mais avançam, segundo esse ou aquele instituto?
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MAGUITO E ROBERTO NAVES CRESCERAM PORQUE ESTAVAM ABAIXO DAS POSSIBILIDADES
Uma explicação para a ascensão de Maguito Vilela, em Goiânia, e Roberto Naves, em Anápolis, se é que houve, está em que tanto um quanto outro começaram a campanha abai-
xo das suas possibilidades e, portanto, teriam mesmo que subir alguns pontos, porém não o suficiente para vencer seus adversários, que, a propósito, são fortíssimos: Vanderlan 
Cardoso, na capital, tem muito mais recall que o emedebista e seu nome representa uma proposta de certa renovação política, fora do profissionalismo e do carreirismo, já que é 
empresário bem sucedido em seus negócios; e Antônio Gomide, em Anápolis, é simplesmente um ex-prefeito por dois mandatos que deixou o cargo com uma taxa de aprovação 
de 85% e é quase uma unanimidade na cidade. Ambos, em princípio, estão muito melhor posicionados que os demais concorrentes. Sim, leitoras e leitores: política e eleições têm 
lógica e raramente destoam dessa premissa, o que só ocorre diante da atuação de condições favoráveis pré-existentes, o que, na pandemia em curso, parece não incindir nos dois 
principais colégios eleitorais do Estado, pelo menos não nos casos de Maguito e Naves. Não é fácil para um legítimo representante do velho estamento, como Maguito, vencer em 
Goiânia, cidade com a qual nunca teve a menor identidade – aliás, nenhuma, não é exagero concluir, e menos ainda para um fenômeno pontual como Roberto Naves ganhar em 
Anápolis depois de fazer uma gestão sem marcas e com tão poucas realizações que as promessas que faz no seu programa de televisão são uma autodenúncia da sua inoperância.

EM UM ANO, CAIADO REDUZIU QUASE R$ 1 BILHÃO EM DESPESAS COM PESSOAL
Continuam espetaculares os resultados alcançados pelo governador Ronaldo Caiado no âmbito da gestão fiscal do seu governo, reconhe-
cida em reportagem da Folha de S. Paulo como a melhor e mais austera dentre todos os Estados brasileiros. A última revelação vem da 
coluna Giro, em O Popular, que apurou uma redução de cerca de R$ 800 milhões na despesa bruta com folha de pagamento de setembro 
de 2019 até agosto de 2020, de acordo com o Relatório de Gestão Fiscal do segundo quadrimestre. No RGF do mesmo período no ano 
passado, as despesas somavam R$ 15 bilhões. Agora caíram para R$ 14,2 bilhões. Tudo isso contribui para que o governador mantenha 
a estabilidade financeira da sua gestão e, aos poucos, garanta espaço para investir mais em obras e novos programas para a população. 

INFORMAÇÕES “OFICIAIS” SOBRE O CANDIDATO DO MDB NÃO SÃO CONFIÁVEIS
As notas oficiais do partido e as declarações de médicos que estão tratando o candidato a prefeito do MDB Maguito Vilela, além das falas desencontradas do seu filho Daniel Vilela, con-
tinuam sem a menor confiabilidade, além de claramente pautadas pelos interesses momentâneos de manter uma imagem idealizada para atender a fins eleitorais. Depois de contrair o 
novo coronavírus, após se comportar descuidadamente e dar um mau exemplo, primeiro Maguito ficou em casa por precaução, “para evitar transmitir o vírus”. Depois, foi internado em 
um quarto comum de hospital também por “medida de precaução”, embora apresentando um “estado de saúde muito bom”. Em seguida, foi para a UTI, mais uma vez “por precaução” 
e onde, apesar de “estável”, se constatou que estava com os pulmões comprometidos, o que evidenciou a fragilidade do seu organismo para enfrentar a Covid-19. Cumulando tudo 
isso, foi transferido às pressas para o Hospital Albert Einstein, em São Paulo, via UTI aérea, pasmem leitoras e leitoras, “por precaução”, sempre de acordo com as informações 
dos seus parentes, corpo médico e assessoria partidária. Também “por precaução”, foi intubado e mantido em coma induzida, ou sedação, situação que perdura, mesmo 
“apresentando melhorar no seu estado de saúde”, conforme seguem dizendo. Conclusão: o que verdadeiramente aconteceu e está acontecendo com Maguito, ninguém sabe.

AGENDA PRIVATIZAÇÕES DO GOVERNO DE GOIÁS PRECISA SER RETOMADA
O governador Ronaldo Caiado já tem desde o início do ano autorização da Assembleia Legislativa para privatizar a Celg GT, Iquego, GoiasGás, GoiasTelecom e Metrobus, além de 
49% das ações da Saneago. Livrar-se dessas empresas, das quais apenas a Celg GT e a Saneago são superavitárias, será um alívio para a administração estadual e representará um 
enxugamento que deveria ser acompanhado pela extinção ou liquidação de elefantes brancos como a Agência ABC, com suas emissoras de televisão e de rádio sem audiência, ou 
a GoiásParcerias, que, em mais de 10 anos de existência, nunca efetivou uma única “parceria” com quem quer que seja. Há mais para cortar. Um levantamento publicado em 2019 
mostrou que Goiás tinha, naquele momento, 16 companhias estatais, das quais apenas cinco em situação de independência em relação ao caixa central do governo. Esse número 
fica abaixo apenas de São Paulo e Minas Gerais. Lembrando: foi exatamente para acabar com isso é que Caiado foi eleito, em 2018, com recorde de votos e em 1º turno.

PESQUISAS CONTRADITÓRIAS EMBARALHAM O QUADRO
ELEITORAL EM GOIÂNIA E ANÁPOLIS A 6 DIAS DAS URNAS
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aparecida de goiânia

Gustavo diz que pretende estimular 
e fomentar o empreendedorismo

Com o objetivo de 
melhorar o cotidiano 
das pessoas, crian-

do oportunidades para 
aqueles que nasceram e 
aos que escolheram viver 
em Aparecida, o prefei-
to e candidato à reelei-
ção, Gustavo Mendanha 
(MDB), colocou como 
meta em seu plano de 
governo para os próximos 
quatro anos, caso reelei-
to, a realização de ações 
que visem o empreende-
dorismo. O candidato, que 
percorreu a cidade du-
rante este fim de semana 
em diversas carreatas dos 
vereadores da Coligação 
Aparecida Com Certeza, 
explanou que ampliará 
os trabalhos da Incuba-
dora 3D, que tem parceria 
com o Sebrae e Sistema 
S, para fomentar o inte-
resse, principalmente dos 

jovens, de colocarem suas 
ideias de novos negócios 
em prática.

“Nós estamos agindo 
no presente para pensar 
o futuro de nossa popu-
lação, em especial os jo-
vens, que estão aí com a 
vida em plena atividade 
e buscam novos desafios. 
E o empreendedorismo é 
uma característica dos jo-
vens pela autonomia que 
buscam para suas vidas e 
pelo espírito desafiador. 
Por isso, vamos ampliar os 
programas focados no em-
preendedorismo com mais 
etapas de pré-incubação, 
pela Incubadora 3D; ofer-
tar mais cursos profissio-
nalizantes e de qualifica-
ção com o Juventude 2.0, 
e reduzir as burocracias”, 
comenta o emedebista.

Gustavo Mendanha 
destaca ainda que a ca-

pacitação é um dos obje-
tivos do programa Escola 
de Negócios, que visa à 
implementação de cursos 
profissionalizantes e de 
qualificação para as várias 
atividades produtivas, com 
foco na cultura empre-
endedora, no desenvolvi-
mento de habilidades e de 
competências específicas. 
“Estamos vivenciando um 
cenário completamente 
atípico neste ano com a 
pandemia, pegando todos 
de surpresa. O fechamen-
to parcial das cidades foi 
muito prejudicial às em-
presas, e precisamos, neste 
momento, auxiliar empre-
sários e novos empreende-
dores a continuarem suas 

atividades e salvar nossa 
economia”, sublinha ele.

O candidato pontua 
que, para fugir da crise ge-
rada pela Covid-19, onde 
muitos perderam seus em-
pregos, as pessoas se rein-
ventaram e buscaram no-
vos meios de subsistência. 
E entre eles está a abertu-
ra de negócios próprios, o 
que gerou um aumento de 
novas empresas, principal-
mente micro e pequenas. 
Gustavo acrescenta: “Em 
Aparecida não foi diferen-
te. No 1º semestre tivemos 
um recorde na abertura de 
novas empresas. De abril 
a junho registramos mais 
de 1,7 mil pequenos ne-
gócios formalizados. Isso 

representa alta de 6,55% 
em relação ao 1º trimestre 
deste ano, sendo o melhor 
resultado desde 2017. Es-
tes números mostram que 
o aparecidense contrariou 
o cenário de incerteza pro-
vocado pela pandemia”.

Celeridade na 
abertura de 
empresas

Continuando na contra-
mão do cenário pandêmi-
co, neste mês de outubro, 
segundo dados do Cadas-
tro Único do Município, 
Aparecida registrou a aber-
tura de 607 novas empre-
sas, sendo o dobro do que 
foi registrado há quatro 

anos, em outubro de 2016. 
“Vemos nesses números a 
constante busca do apa-
recidense em melhorar de 
vida, de ter uma nova fonte 
de renda para o sustento 
de sua família. E queremos 
continuar avançando nes-
ta parte, reduzindo os en-
traves. Aliás, o processo de 
abertura de uma empresa 
hoje em Aparecida é todo 
automatizado, o que tor-
na mais ágil a emissão da 
documentação necessária”, 
salienta o candidato eme-
debista.

Gustavo destaca ainda 
que, além dos microem-
preendedores individu-
ais (MEIs), o panorama 
da abertura de empresas 
em geral em Goiás no 2º 
trimestre deste ano tam-
bém colocou Aparecida 
em evidência. Segundo a 
Junta Comercial do Estado 
de Goiás (Juceg), Aparecida 
se tornou sede de 5,03% 
das 5.226 novas empresas 
abertas em Goiás de abril 
a junho de 2020. “Um dos 
quesitos que atraíram es-
sas empresas para a cida-
de foi o suporte oferecido 
pela gestão para o seg-
mento empresarial. Nesta 
pandemia, por exemplo, 
prorrogamos por 90 dias 
o vencimento do Impos-
to Sobre Serviços, o ISS, o 
que ajudou a atenuar os 
impactos ocasionados nas 
atividades econômicas”, fi-
naliza Gustavo Mendanha.

Além de ampliar a Incubadora 3D, 
que fomenta a criação de startups, 
prefeito e candidato à reeleição 
planeja expandir a oferta de cursos de 
capacitação para jovens no Estação 
Juventude 2.0, e com isso expandir o 
empreendedorismo jovem na cidade 
que tem batido recorde no registro de 
novas empresas durante a pandemia
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Vanderlan Cardoso assina Termo 
de Compromisso com a 1ª Infância
O candidato do PSD à 
prefeitura de Goiânia, 
Vanderlan Cardoso, assi-
nou esta semana o Termo 
de Compromisso com a 
Primeira Infância elabo-
rado pela Rede Nacional 
Primeira Infância (RNPI). 
De acordo com o docu-
mento, o candidato se 
compromete a dar priori-
dade absoluta na elabo-
ração e implementação 
de políticas públicas di-
recionadas para crianças 
da faixa etária de zero a 
seis anos, promovendo 

atendimento integral de 
todos os seus direitos.

Para Vanderlan, o Ter-
mo de Compromisso as-
sinado está em total con-
sonância com o seu Plano 
de Governo que visa dar 
prioridade às crianças 
e adolescentes da capi-
tal. “Assino o Termo de 
Compromisso com a Pri-
meira Infância e desde 
o primeiro dia do nosso 
mandato vamos trabalhar 
para criar uma política 
integrada que garanta 
saúde, lazer e educação 

às nossas crianças”.
As medidas a serem 

adotadas, de acordo com 
o candidato, vão refletir 
positivamente, inclusive, 
na economia. “Os países 
mais desenvolvidos já 
entenderam que investir 
na primeira infância traz 
resultados a médio e 
longo prazo além de ser 
vantajoso para a econo-
mia, então, porque não 
pensar e agir como eles? 
Eu entendo essa impor-
tância e vou valorizar 
isso no meu mandato”.

A esposa de Vanderlan, 
Izaura Cardoso, informou 
que o trabalho e os pro-
gramas serão estendidos 
às adolescentes grávidas. 
“Nós vamos realizar um 
trabalho de proteção às fa-
mílias e teremos, ainda, um 
programa específico para 
dar toda assistência neces-
sária às adolescentes grá-
vidas. E, mais do que isso, 
vamos investir num traba-
lho de prevenção com es-
sas adolescentes. Nós va-
lorizamos as famílias. Esse 
é um compromisso nosso”.
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campanha

Família Padeiro quer manter legado 
de trabalho em Aparecida de Goiânia

Além do trabalho 
assistencial que 
seu Geraldo já re-

alizava, Maione preten-
de usar toda experiência 
que adquiriu quando 
auxiliava seu pai com 
as autuais necessidade 
do município. “Temos 

experiência e queremos 
dá continuidade ao tra-
balho que já realizamos”, 
garante Maione.

Como presidente da 
Associação Comercial, In-
dustrial e Empresarial da 
Região Leste de Apareci-
da de Goiânia (ACIRLAG), 
o candidato pretende dar 
continuidade ao desen-
volvimento do município 
lutando pela geração de 
emprego, capacitação 
profissional, dando opor-
tunidade ao primeiro 
emprego aos jovens que 
nunca tiveram a carteira 
de tralho assinada. “ Já 

fazemos esse trabalho na 
Acirlag e na Câmara tere-
mos maior oportunidade 
de ampliá-lo”, acrescenta.

Desde o início da pan-
demia, Maione teve um 
papel fundamental para a 
flexibilização do comér-
cio. Como um elo entre 
a Prefeitura e os comer-
ciantes ele conseguiu a 
abertura segura de várias 
atividades que voltaram a 
funcionar dentro dos pro-
tocolos sanitários como 
as distribuidoras de be-
bidas, motéis, barbearias, 
farmácias, bares, restau-
rantes e muito mais.

Na área da saúde, ele 
pretende lutar pela am-
pliação das Unidades 
Básicas de Saúde (UBS’s) 
com o aumento das es-
pecialidades como orto-
pedia, dermatologia, in-
fectologia e muito mais. 
Já para ajudar na questão 
da dependência química, 
ele pretende ser um elo 
entre a iniciativa privada 
e o Centro Estadual de 
Referência e Excelência 
em Dependência Quími-
ca, em Aparecida de Goiâ-
nia (CREDEQ – Prof. Jamil 
Issy). “Queremos que o 
empresário também nos 

ajude nesta luta de re-
cuperar aquelas pessoas 
que estão em busca de 
uma nova oportunidade 
na vida”, defende.

Na economia, o foco 
de Maione Padeiro será 
continuar apoiando vários 
seguimentos como distri-
buidoras de bebidas, mo-
téis, supermercados, bar-
bearias, farmácias, bares, 
restaurantes, pit dogs de 
muito mais. “Vamos lutar 
na Câmara por um impos-
to justo a todos”, prome-
te. Ele também pretende 
buscar parcerias para a 
implantação da casa do 

empreendedor para apoiar 
o pequeno empresário e 
ainda levar agências dos 
principais bancos para a 
região leste de Aparecida.

Ainda na área da eco-
nomia, Maione já tem 
projeto para buscar par-
ceiros interessados em 
transformar o Eixo NS1, 
que liga a região leste de 
Aparecida de Norte a Sul 
em uma grande via “gour-
met”. “ A ideia é atrair o 
ramo da gastronomia, 
com bons restaurantes, 
bares e lanchonetes, ge-
rando assim mais em-
prego e renda para nosso 
município”, explica.

Como vereador Maione 
ainda pretende levar na 
área de esporte quadras 
com gramado sintético 
para bairros da região les-
te e na segurança públi-
ca garantir uma base da 
Guarda Municipal ao Jar-
dim dos Buritis.

Já na área da infraestru-
tura, Maione já sabe por 
onde começar: buscando 
um trabalho junto com ao 
prefeito Gustavo Menda-
nha, ele pretende garantir 
recursos para a revitaliza-
ção da região dos motéis e 
a construção de uma trin-
cheira na BR-153 na divisa 
entre Aparecida e Goiânia. 
“Aquela é uma reivindica-
ção antiga ainda feita pelo 
pai, mas que até hoje não 
tem nem projeto, mas va-
mos concretizar esse so-
nho que vai beneficiar as 
duas cidades”, garante.

A pouco menos 
de uma semana 
para as eleições, 
o candidato 
a vereador, 
Maione Padeiro 
(Cidadania) segue 
em ritmo final 
de campanha 
levando suas 
propostas a toda 
comunidade. 
Filho do saudoso 
vereador Geraldo 
Padeiro, Maione 
pretende manter 
todo legado que 
ele deixou em 
prol da população 
aparecidense

Pesquisa aponta 
que o candidato 
tem 46,58% das 
intenções de voto
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eleições 2020

Divino Lemes lidera disputa em Senador Canedo

Em pesquisa realizada 
pelo Instituto de Pes-
quisa Exata no municí-
pio de Senador Canedo, 
o prefeito e candidato à 
reeleição Divino Lemes 
(PODEMOS) tem a pre-
ferência do eleitorado. 
Segundo a pesquisa, 
Divino tem 46,58% 

das intenções de voto, 
abrindo mais de 18% 
de frente do segundo 
colocado. Em seguida, a 
pesquisa mostra o can-
didato Fernando Pello-
zo (PSD), com 28,21%, 
Julio Pina (PRTB), com 
9,19% e Thiago do Piso 
(PSL), com 6,20%.

Segundo Divino Lemes, 
o resultado positivo é 
fruto do trabalho. “Nosso 
objetivo é continuar com 
o desenvolvimento de 
Senador Canedo. Vamos 
receber a extensão da 
Zona Franca de Manaus 

e estamos construindo 
escolas, hospitais e pro-
porcionando qualidade 
de vida para o povo ca-
nedense”, afirmou.

Os dados da pesquisa 
que apontam a liderança 
de Divino foram coleta-
dos no dia 29 de outu-
bro. 468 pessoas foram 
entrevistadas. O interva-
lo de confiança estimado 
é de 95% e a margem de 
erro é de 3,5% para mais 
ou para menos sobre os 
resultados. A pesquisa 
está registrada sob o nú-
mero 06407/2020.
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cultura

Secult Goiânia publica editais para 
auxílio emergencial da Lei Aldir Blanc

A Prefeitura de Goiâ-
nia, por meio da Se-
cretaria Municipal 

de Cultura (Secult), publi-
cou a portaria n°073/2020, 
do secretário municipal 
de Cultura, Kleber Ador-
no, e o decreto municipal 
n°1635/2020, referentes 
ao auxílio emergencial da 
Lei Aldir Blanc, Lei Federal 
nº 14.017/2020. As ins-
crições com o formulário 
para cadastramento esta-
rão disponíveis para pes-
soa física e jurídica a partir 
desta sexta-feira (6/11), 
conforme calendário pre-
visto nos editais e poderão 
ser feitas online no site da 
Prefeitura (https://www.
goiania.go.gov.br/secult/
lei-aldir-blanc/) ou pre-
sencialmente, a partir 
de segunda-feira (9/11), 
inclusive nos finais de 
semana, na Gerência de 
Projetos Culturais, na 

sede da Secult, - Avenida 
Parque Atheneu n° 1.477 
– Parque Atheneu, ou 
também no Centro Muni-
cipal de Cultura Goiânia 
Ouro, no Centro, das 8 às 
12h e das 14h às 18h.

Um edital prevê subsi-
diar o setor da cultura na 
manutenção de espaços, 
microempresas e peque-
nas empresas culturais, 
cooperativas, instituições, 
grupos e organizações 
culturais que tiveram 
suas atividades interrom-
pidas diante do isolamen-
to social provocado pela 
pandemia da Covid-19. O 
segundo edital abrange 
a seleção de projetos e 
atividades artísticas cul-
turais realizadas online 
em plataformas digitais 
ou mídias sociais por ar-
tistas, grupos e profissio-
nais com projetos de es-
petáculos, performances, 

exibições de filmes, expo-
sições, ações formativas 
nos segmentos: Audiovi-
sual, Cultura Hip Hop, Ar-
tes Visuais, Circo, Dança, 
Literatura, Música, Teatro 
e Cultura Popular.

As inscrições para os 
dois editais serão ava-
liadas e aprovadas pela 
Comissão de Projetos Cul-
turais e Conselho Munici-
pal de Cultura da Secult, 
responsável pela análise 

documental e verificação 
do enquadramento do 
projeto à LEI 14.017 (LEI 
ALDIR BLANC), seu De-
creto Regulamentador nº 
10.464/2020, concomitan-
temente com o Decreto 
Municipal nº 1635/2020 
e Portaria nº 073/2020. 
Informações adicionais 
podem ser obtidas junto 
à Secult, pelo telefone 
(62) 3524-2540 ou 2542 
ou via e-mail: secultgoia-

nialei@gmail.com

Cadastramento 
é necessário

Vale ressaltar que os 
interessados, pessoa física 
ou jurídica, em receber o 
benefício da Lei, necessa-
riamente precisam estar 
cadastrados no mapea-
mento cultural realizado 
pela Secult desde agosto 
para formação do banco 

de dados do Município.
O cadastramento pode 

ser feito no link no site da 
Prefeitura https://docs.
google .com/forms/d/
e/1FAIpQLSc1pooHb6X 
qqlm_YllWxlNZ_ypwe-
gsxyD6c27eQmbwWvA-
-xiw/viewform ou pre-
sencialmente no Centro 
Municipal de Cultura 
Goiânia Ouro, na Rua 3, 
Centro, nos horários: 8h 
às 12h e 14h às 18h.

Inscrições teve início nesta 
sexta-feira, 6. Benefício é destinado 
ao setor cultural afetado pela 
suspensão das atividades durante 
a pandemia da Covid-19
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Missão da OPAS visita Aparecida para conhecer 
estratégia local de enfrentamento à Covid-19
A Secretaria de Saúde 
de Aparecida de Goiânia 
(SMS) recebeu, na últi-
ma semana, um grupo de 
especialistas de diversas 
áreas da “Missão Covid-19” 
da Organização Pan-Ame-
ricana da Saúde (OPAS). O 
projeto se estenderá até 
o final do ano e tem per-
corrido o Brasil desde o 
último mês de junho para 
trocar experiências sobre 
o enfrentamento à pan-
demia do Coronavírus. An-
tes de Goiás, onde visitou 
também Goiânia e Rio Ver-
de, a Missão já passou por 
Minas Gerais, Paraná, Ma-
ranhão, Amazonas e Mato 
Grosso do Sul.

Além da reunião téc-
nica com apresentações 

e debates, os visitantes 
também estiveram em três 
unidades da SMS para co-
nhecer o funcionamento 
da rede. A comitiva visi-
tou o Hospital Municipal 
(HMAP), a UPA Flamboyant 
e a UBS Expansul. O secre-
tário de Saúde Alessandro 
Magalhães ressaltou a 
importância do encontro: 
“Esse intercâmbio de es-
tratégias contribui para 
o aprimoramento do que 
tem sido feito no Brasil 
considerando as diferen-
ças de cada região do País. 
É uma oportunidade valio-
sa para nossos profissio-
nais, que lidam com uma 
cidade como a nossa, 
que tem quase 600 mil 
habitantes, de debater 

com profissionais com 
vasta experiência e trei-
nados para o enfrenta-
mento a pandemias.”

Principais ações
Alessandro Magalhães 

enfatizou as principais 
estratégias adotadas em 
Aparecida no combate à 

Covid—19 seguindo as 
três diretrizes de “diagnos-
ticar com precisão, isolar 
e monitorar os infectados 
e tratar com eficácia.” O 
gestor citou a implantação 
de dois comitês de en-
frentamento, um da SMS 
e outro reunindo várias 
instituições públicas e pri-

vadas da sociedade para 
deliberar sobre as ações 
desenvolvidas, a contra-
tação de um laboratório 
privado local para reali-
zar os exames de RT-PCR 
para detecção do vírus, a 
ampliação da testagem, o 
monitoramento de cerca 
de 38 mil pacientes pela 

Telemedicina, a aquisi-
ção de 600 oxímetros de 
pulso, a oferta de exames 
laboratoriais, o rastrea-
mento de contatos e a re-
alização de dois inquéri-
tos populacionais, dentre 
outras iniciativas.

Rodrigo Said, Fabia-
na Barine e Hildo Araújo, 
representantes da OPAS, 
estavam acompanhados 
por Nayane Rocha, Livia 
Melo e Maria Rita Dutra, 
profissionais de Saúde Pú-
blica que acompanharam 
a visita. Durante a manhã, 
todos assistiram às apre-
sentações dos gestores da 
SMS sobre as ações feitas 
nas áreas de assistência, 
vigilância, laboratorial e 
comunicação de risco.
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Alimentos
O Grupo GSA adquiriu a La Food, indústria que nasceu em 2011, no Paraná, para produ-
zir snacks a partir de ingredientes saudáveis. Toda a fabricação da La Food agora será 
em Goiás. As linhas de produção de salgadinhos foram levadas para a sede da GSA, em 
Aparecida de Goiânia, permitindo a geração de novos empregos e renda em território 
goiano. A La Food possui seu próprio portfólio a linha Inspire, com a produção de chips 
de soja, de lentilha e de multicereais. A marca é a responsável por alguns snacks de bor-
do da Azul Linhas Aéreas, além dos chips e multigrãos da Leven (marca própria das Lojas 
Americanas) e dos produtos da Goood+ (marca da rede de farmácias Nissei).

 
Farmacêutica
A Blau Farmacêutica, uma 
das principais indústrias 
farmacêuticas brasileiras do seg-
mento hospitalar, anunciou seus 
resultados consolidados para o 3o 
trimestre de 2020 (3T20) e para 
os nove meses do ano (9M20). 
Os resultados demonstram a 
resiliência da Companhia com 
14% de aumento da receita líquida quando comparado ao mesmo período do ano ante-
rior, forte lucratividade, atingindo 25% de margem líquida; e geração de fluxo de caixa. 
Ainda nesse trimestre, as vendas do mercado privado representaram 77% da receita total, 
ultrapassando, já no mês de agosto, a venda total do ano de 2019 no mercado privado. 
Nos últimos 12 meses, a receita líquida totalizou R$ 1,1 bilhão no 3T20.

marinhoanaflavia@gmail.comAna Flávia MARINHO

 EconômicoGIRO
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Segue até sexta-feira a primeira edição da Expo CIEE Virtual. Assim como a feira 
presencial, o intuito da plataforma gamificada é que o visitante explore as pos-
sibilidades ofertadas por todos os expositores presentes. No ambiente virtual, 
a feira ficará disponível 24h no ar para atender visitantes em busca de vagas 
de estágio e aprendizagem - serão cerca de 8 mil disponíveis. Também serão 
ofertados cursos livres gratuitos, dicas para o Enem, teste vocacional, inscrições 
gratuitas para o vestibular e até mesmo vestibular online. Entre os destaques 
da programação está a Arena Gamer BB, que promoverá um campeonato de eS-
ports. Já os auditórios contam com mais de 100 palestras voltadas para o mundo 
do trabalho, carreira, finanças pessoais etc. A programação completa está no 
site https://www.expociee.com.br/virtual/#estacio-13.

Expo CIEE Virtual

intercâmbio

Relações com EUA continuarão com 
eventual vitória de Biden, diz Guedes

O Brasil seguirá nor-
malmente as re-
lações com os Es-

tados Unidos sob uma 
eventual presidência do 
democrata Joe Biden, disse 
o ministro da Economia, 
Paulo Guedes. Em even-
to promovido pelo Banco 
Itaú, o ministro afirmou 
que o relativo isolamen-
to da economia brasileira 
permite que o resultado 
das eleições norte-ame-
ricanas não afete tanto o 
crescimento econômico do 
país nos próximos anos.

“Eventualmente, haven-
do mudança [na política 
dos Estados Unidos], me 
parece que os dados indi-
cam que isso está próximo 
de acontecer, isso não afeta 
nossa dinâmica de cresci-

mento de forma alguma”, 
declarou Guedes. Para 
ele, os eventos externos 
afetam principalmente os 
fluxos de investimentos e 
preços de ativos financei-
ros, como o câmbio, mas 
não impactam tanto a 
economia real.

Na avaliação de Guedes, 
a retomada do crescimen-
to da economia brasileira 
depende mais da continui-
dade das reformas, de pri-
vatizações, de mudanças 
no sistema tributário e da 
liberalização de marcos re-
gulatórios e de melhorias 
no ambiente de negócios.

“Particularmente so-
bre os Estados Unidos, 
voltando para a questão 
macro, nós estávamos, e 
continuaremos trabalhan-

do, com todo mundo. Nós 
vamos dançar com todo 
mundo porque nós che-
gamos atrasados à festa. 
Queremos dançar com 
todo mundo. Vamos seguir 

o nosso relacionamento”, 
disse Guedes.

Pandemia
Sobre as críticas da co-

munidade internacional 

à política ambiental do 
Brasil, Guedes disse haver 
protecionismo por trás 
das avaliações de alguns 
países que subsidiam a 
agricultura e, na avalia-

ção dele, usam medidas 
ambientais para manter o 
protecionismo. “Se, por um 
lado, existe essa preocupa-
ção com o meio ambiente 
lá fora, no exterior, e isso 
também pode criar proble-
mas para os investimentos 
externos, você vê também 
que há uma pauta disfar-
çada de interesses comer-
ciais”, declarou.

O ministro acrescentou 
que as questões comer-
ciais podem ser resolvidas 
por meio de negociações 
complexas, que exigem 
maturidade nas discus-
sões. “Países que dão sub-
sídios à agricultura e que 
usam o tema ambiental 
para esconder a falta de 
competitividade que eles 
têm e nos atacam. Por 
isso é muito importante 
manter a serenidade e o 
equilíbrio durante essas 
negociações, durante es-
sas conversas”, completou.

Brasil continuará trabalhando com 
todo mundo, afirma ministro
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agricultura

Projeto da cerveja de mandioca 
é ampliado para adquirir 3.000 
toneladas do alimento em Goiás

O Governo de Goiás, 
por meio da Secre-
taria da Retomada, 

anuncia a ampliação da 
compra de 750 para 3 mil 
toneladas de mandioca 
a serem adquiridas para 
a produção de uma cer-
veja regional feita com 
fécula do alimento. Com 
a expansão da iniciativa, 
agricultores familiares 
de todas as regiões do 
Estado poderão comer-
cializar a própria pro-
dução do insumo, desde 
que sejam atendidos os 
requisitos técnicos.

As regras para selecio-
nar os produtores rurais 
foram definidas por um 
comitê gestor, formado 
pelos titulares da Reto-
mada, César Moura, da 
Secretaria de Estado de 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa), 
Antônio Carlos de Souza 
Lima Neto, e da Agência 
Goiana de Assistência 
Técnica, Extensão Rural 
e Pesquisa Agropecuária 
(Emater), Pedro Leonar-
do Rezende. O diretor 
da Ambev, Tiago Pereira, 
completa o grupo. 

O produtor rural in-
teressado em vender 
mandioca para a Ambev 
deverá preencher um 

formulário da empresa, 
que está disponibilizado 
nos sites das secretarias 
de Estado envolvidas 
no projeto. Os requisi-
tos para ter a proposta 
aceita são: ser pequeno 
agricultor familiar com 
Declaração de Aptidão 
ao Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agri-
cultura (DAP), ter 60% da 
renda familiar vindo da 
produção agrícola, não 
ter carteira assinada, não 
ser servidor do Estado de 
Goiás, não ter trabalho 
infantil na propriedade 
e que a mandioca vendi-
da seja produzida na sua 
propriedade. 

Até o final de outubro, 
a Ambev comprou cer-
ca de 75 toneladas de 
mandioca de produtores 
goianos, nos municípios 
de Cavalcante, Flores de 
Goiás e Buritinópolis. A 
empresa estima que fo-
ram adquiridas 25 tone-
ladas em cada uma das 
três localidades.

Para o secretário da 
Retomada, César Moura, a 
ampliação do projeto re-
força uma das missões da 
pasta, que é criar as co-
nexões necessárias para 
acelerar a economia le-
vando em conta aspectos 

sociais. “A prioridade do 
programa continua sendo 
a de atender os goianos 
mais vulneráveis e mais 
afetados pela pandemia, 
como foi determinado 
pelo governador Ronal-
do Caiado. É motivo de 
orgulho poder unir forças 
para ampliar este projeto 
e promover o desenvolvi-
mento regional em todo 
o Estado”, declara Moura. 

O titular da Seapa, 
Antônio Carlos de Sou-
za Lima Neto, destaca a 
integração de diferentes 
pastas do Estado para 
acelerar o desenvolvi-
mento e fortalecer a eco-
nomia de Goiás. “A am-
pliação da quantidade de 
mandioca a ser adquirida 
para a produção da cerve-
ja revela a qualidade dos 
programas desenvolvidos 
pelo governo e evidencia 
o potencial de melhoria, 
de ações como essa, para 
a vida das pessoas”, co-
menta o secretário.

O papel social do 

projeto da cerveja de 
mandioca também é ci-
tado pelo presidente da 
Emater, Pedro Leonardo 
Rezende. “A expansão do 
programa de comerciali-
zação permitirá aos pe-
quenos produtores rurais 
terem as condições ne-
cessárias para se consoli-
darem economicamente. 
Eles terão a garantia de 
venda do insumo, com 
previsibilidade e plane-
jamento, o que permite 
maior controle e organi-
zação da produção”, ex-
plica Rezende. 

A Emater é ainda a 
responsável pelo levan-
tamento de agricultores 
que podem vender man-
dioca para a Ambev, por 
meio de agentes locais e 
facilitadores. A equipe faz 
a mobilização dos produ-
tores, cadastramento dos 
interessados em aderir no 
programa além de viabili-
zar linha de crédito e as-
sistência técnica àqueles 
que pretendem implantar 

ou expandir os próprios 
sistemas de produção.

Histórico
A Parceria Público-

-Privada (PPP) entre o Es-
tado de Goiás e a Ambev 
para produção da cerveja 
feita de mandioca ven-
dida por agricultores fa-
miliares será o primeiro 
projeto beneficiado pela 
lei aprovada na Assem-
bleia Legislativa que re-
duz de 25% para 12% a 
alíquota aplicável a cer-
veja que contenha pelo 
menos 16% de fécula de 
mandioca em sua com-
posição, desde que a raiz 
seja produzida no Estado. 
De autoria da Governado-
ria, a proposta estimula 
toda a cadeia produtiva 
da mandioca no Estado. 
O texto aprovado pelos 
deputados altera a Lei nº 
11.651, de 26 de dezem-
bro de 1991, que instituiu 
o Código Tributário de Es-
tado de Goiás.

Além do impacto so-

cial positivo, a nova lei vai 
estimular a produção da 
bebida feita com mandio-
ca goiana e movimentar 
indiretamente uma cadeia 
produtiva que envolve os 
setores do agronegócio, 
logística, embalagens, ma-
quinário, publicidade, vare-
jo, entre outros. 

O programa do Gover-
no de Goiás, realizado 
com o apoio do Gabinete 
de Políticas Sociais (GPS), 
já cadastrou produtores 
rurais de Cavalcante, Flo-
res de Goiás, Posse, Buri-
tinópolis, Alto Paraíso de 
Goiás, Terezina de Goiás 
e Simolândia, Alvorada 
do Norte, Campos Belos, 
Damianópolis, Divinópo-
lis de Goiás, Guarani de 
Goiás, Iaciara, Mambaí, 
Monte Alegre de Goiás, 
Nova Roma, São Domin-
gos, São João d’Aliança e 
Sítio d’Abadia para parti-
ciparem de outras fases 
do projeto, de acordo 
com as próximas colhei-
tas de mandioca.

Agricultores familiares poderão 
vender própria produção após 
avaliação técnica que busca priorizar 
pequenos produtores que estão em 
situação de maior vulnerabilidade, 
como determinado pelo governador 
Ronaldo Caiado. Programa 
envolve esforços das secretarias 
da Retomada, de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Seapa), 
da Agência Goiana de Assistência 
Técnica, Extensão Rural e Pesquisa 
Agropecuária (Emater) e do 
Gabinete de Políticas Sociais (GPS)
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Além do impacto social positivo com a compra da produção de pequenos agricultores familiares, o projeto estimula a fabricação da bebida feita com mandioca 
goiana e movimenta indiretamente uma cadeia que envolve os setores do agronegócio, logística, embalagens, maquinário, publicidade, varejo, entre outros
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emissoras de rádio

Jogos podem ser transmitidos 
no horário de A Voz do Brasil

As emissoras de 
rádio estão auto-
rizadas, por meio 

de portaria publicada 
na última sexta-feira (7) 
pelo Ministério das Co-
municações, a flexibilizar 
os horários de retrans-
missão do programa A 
Voz do Brasil, produzido 
pela Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC), caso 
desejem transmitir jogos 
de futebol do Campeona-
to Brasileiro, da Copa do 
Brasil e da Copa Liber-
tadores da América, des-
de que haja pelo menos 
uma equipe brasileira 
envolvida no confronto. 
A permissão é válida até 
31 de dezembro deste 

ano. Antes da portaria, as 
emissoras eram obriga-
das a veicular o programa 
às 19h do horário local, 
de segunda a sexta-feira, 
com exceção dos feriados.

A medida vale ape-
nas para as partidas que 
comecem entre 19h e 
20h30. Entretanto, cada 
estação terá que transmi-
tir a edição do dia da Voz 
do Brasil até, no máximo, 
às 23h30. As exceções 
previstas para as emis-
soras serem dispensadas 
de veicular o programa 
são as seguintes: quan-
do a definição for para a 
prorrogação, em caso de 
cobrança de pênaltis, ou 
ainda, se ocorrer atraso 

no término da partida 
por alguma situação ex-
traordinária que ultra-
passe o horário limite 
de transmissão (23h30). 

De acordo com a 
portaria, assinada pelo 
secretário de Radiodi-
fusão, Maximiliano Sal-
vadori Martinhão, a ini-

ciativa visa possibilitar 
a transmissão de parti-
das de futebol, levando 
em consideração que “o 
futebol é o esporte mais 

popular do Brasil e um 
dos grandes responsá-
veis pelo entretenimen-
to e pela construção cul-
tural dos brasileiros”.

Emissoras de rádio poderão veicular 
a edição do programa até às 23h30 Di
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